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UNIDAS COMO UMA ROCHA: O PAREDÃO DAS 
MULHERES DO LUTA POPULAR  

 

Fabrícia Carla Viviani* 

Irene Maestro Serrión dos Santos Guimarães** 

 

“O mundo não pode parar. E o mundo parou”, escreveu Ailton Krenak, em O amanhã não está à 

venda, publicado em abril de 2020. Naquele momento, o isolamento era uma realidade mundial 

para tentar contornar a crise sanitária causada pela covid-19. No Brasil, quatro meses depois e 

mais de 100 mil mortos158, percebemos que a quarentena é um privilégio de alguns grupos em 

detrimento de outros. Experiências diversas de pandemia são produzidas com um isolamento 

seletivo, marcado pela racialização e pelo esgarçamento de desigualdades estruturais, sugerindo 

que a vulnerabilidade não é uniforme, e nem o vírus é democrático (SANTOS, 2020). 

Ao encontrar uma sociedade acometida pelo desemprego e pela crise econômica, a 

pandemia revela duas dinâmicas interligadas: neoliberalismo e emergência climática (NUNES, 

2020). É resultado de políticas de austeridade, com décadas de dilapidação do sistema de saúde 

pública, bem como de outros sistemas sociais, e de sujeição da natureza à lógica do capital 

globalizado, com intensa pilhagem dos bens naturais. A essa natureza do capitalismo 

contemporâneo, soma-se uma racionalidade neoliberal, uma nova razão do mundo, como apontado 

por Christian Laval e Pierre Dardot (2016), que capitaliza todas as nossas relações e cria como 

lógica de conduta a competitividade generalizada, sujeitando todas as dimensões da existência 

humana à lógica da empresa. O conjunto desses discursos, práticas e dispositivos fragiliza certas 

maneiras de se viver, descoletiviza a ação e destrói formas sociais de vida e de solidariedade 

coletivas. 

O isolamento e a pandemia escancaram os mecanismos mortíferos do neoliberalismo e 

desnudam os limites de um sistema que reduz a vida e a natureza a números lucrativos, 

evidenciando que algumas vidas valem menos que outras. A operacionalização da retomada das 

atividades, sem que haja uma desaceleração do contágio pelo vírus, sugere que não há uma 

negligência do Estado brasileiro, mas a realização de uma política fundamentada no 

                                                           
158  Dados Ministério da Saúde. Disponível: https://susanalitico.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-
19_html.html. Acesso em: 10 ago. 2020. 
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necroliberalismo, um genocídio de corpos racializados, como nos sugere Achille Mbembe.159 

Para Luci Cavallero e Verônica Gago160, a novidade nessa estrutura de necropolítica neoliberal é 

o espetáculo on-line do contador digital, que traz em tempo real o quantitativo de vidas 

descartadas pelo sistema. 

Entretanto, parece-nos que a defesa da manutenção da economia e o retorno de uma 

suposta normalidade não são capazes de neutralizar por completo os efeitos abertos pela 

pandemia. Seu legado consiste em demonstrar esses limites em fina sintonia com a exigência de 

outras formas de organização das sociedades. Expõe as diversas desigualdades, mas também 

abre brechas potentes de rupturas ao elaborar/evidenciar formas sociais alternativas ao modo 

capitalista de produção e reprodução da vida. 

Na obra já citada, Ailton Krenak (2020) alertava para o desafio que o vírus trouxe à 

humanidade por ser a resposta ao nosso estilo insustentável de ser e viver; da nossa vida 

descolada da biodiversidade, que “suprime a diversidade, nega a pluralidade das formas de vida, 

existência e de hábitos”. Assim, a existência do vírus não exige simplesmente uma mudança no 

calendário das diversas atividades suspensas. Não haverá retorno à chamada normalidade, 

àquela brutalidade da violência cotidiana, cujas contradições desencadearam a situação presente. 

A ruptura com a “normalidade”, provocada pela pandemia, abre uma oportunidade para 

explorar outras possibilidades para a sociedade em que vivemos. Nas palavras de Krenak (2020), 

“as mudanças já estão em gestação” e nela “temos que parar de vender o amanhã”! 

E a potência dessa “mudança em gestação” está na leitura feminista do presente161. São as 

mulheres que lideram a “luta para mudar o mundo” (FEDERICI, 2020), pautam “horizontes de 

libertação coletiva” (CORTEZ; MOREIRA; GODOY, 2020) e articulam o “cuidado, o comum 

e o compartir” (GAGO, 2020). Há tempos elas demonstram que as alternativas para as crises 

não vêm do Estado e muito menos do mercado. Lideram movimentos paralelos que ganham 

força nas periferias como formas estratégicas de sobrevivência, mas, sobretudo, como novas 

formas de se autogovernar e de se viver. Enfrentam cotidianamente o desafio de se fazer existir, 

a si e aos seus, e travam lutas que envolvem perspectivas de transformação social articulada em 

torno da comunidade (FEDERICI, 2019). 

                                                           
159 BERCITO, Diogo. Pandemia democratizou poder de matar, diz autor da teoria da 'necropolítica'. Folha de São 
Paulo, São Paulo, 30 mar. 2020. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/03/pandemia-
democratizou-poder-de-matar-diz-autor-da-teoria-da-necropolitica.shtml?origin=folha. Acesso em: 01 ago. 2020. 
160 CAVALLERO, Luci; GAGO, Verônica. As novas lutas feministas no pós-pandemia. Outras Mídias, 24 jul. 2020. 
Disponível em: https://outraspalavras.net/outrasmidias/as-novas-batalhas-feministas-no-pos-pandemia/. Acesso 
em: 26 jul. 2020. 
161 GOULART, Domenique. Notas sobre uma leitura feminista da pandemia. Le Monde Diplomatique, 31 mar. 2020. 
Disponível em: https://diplomatique.org.br/notas-sobre-uma-leitura-feminista-da-pandemia/. Acesso em: 31 jul. 
2020. 
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Nas lutas locais por moradia, as mulheres são articuladoras centrais do cotidiano 

construído a partir da luta no e pelo território, reorganizado politicamente a partir da expressão 

de suas iniciativas comunais. Nele e por meio dele, elas são a “resistência primária” (FEDERICI, 

2020). São ações como essas que compõem a base do grupo de mulheres do Luta Popular162, 

um movimento social que organiza territorialmente trabalhadoras e trabalhadores, entre os 

setores mais espoliados, mobilizando e construindo coletivamente lutas diretas a partir “dos de 

baixo” por aquilo que é cotidianamente negado “pelos de cima” e contra a violência com que 

essa ordem hierárquica se impõe. Assim, em ocupações urbanas ou rurais e em comunidades 

localizadas nas periferias das cidades, o movimento desenvolve lutas plurais por moradia, contra 

despejos, por alimento, cultura, creche, saúde, contra a violência policial, por melhorias nos 

bairros, dentre outras demandas. 

Nesse sentido, a proposta deste capítulo é apresentar algumas das experiências 

desenvolvidas por mulheres durante esta pandemia da covid-19, em ocupações onde o Luta 

Popular atua. São eles: Ocupação Esperança, em Osasco; Ocupação dos Queixadas, em 

Cajamar; Ocupação Jardim da União, no Grajaú, em São Paulo; Ocupação Quilombo Coração 

Valente, em Jacareí; Ocupação do Pinheiral, no Jardim Ângela, São Paulo; favela do Olaria, no 

Campo Limpo, São Paulo; e favela do Canão no Parque Santo Antônio, também na capital 

paulista. Nesses territórios, vislumbram-se experiências das populações pobres e periféricas, em 

que as mulheres lideram e constroem múltiplas formas de auto-organização da vida para o 

enfrentamento de dificuldades cotidianas, como despejos e emergência alimentar e habitacional. 

Elas exercem o protagonismo desses processos de enfrentamento ao sistema de 

opressões, ao tornarem públicas e coletivas as tarefas essenciais à sobrevivência, até então 

suportadas na esfera privada. O relato de Aline, moradora da Ocupação Esperança, sobre a 

experiência da cozinha, expressa a potência dessa auto-organização coletiva que tem nas 

mulheres um elemento fundante: “Eu comecei a ajudar na organização da cozinha [...] é um 

sentimento muito louco, porque antes da ocupação eu pensava como que ia fazer pra alimentar 

meus filhos, e depois da ocupação a gente começou a pensar como que ia fazer pra alimentar 

mil famílias” 163 . A responsabilidade socialmente imposta às mulheres sobre as tarefas de 

reprodução da vida, somada às violências historicamente acumuladas, empurra-as para a luta 

pela moradia, cumprindo um papel central de articulação e organização comunitária, sendo 

sempre a “linha de frente” das mobilizações. 

                                                           
162 Luta Popular. Página movimento: https://www.facebook.com/lutapopular/. 
163 Mini documentário “Mulheres da Esperança”. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=I4K4xnCa74A&t=6s. Acesso em: 31 jul. 2020. 
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Na direção do que nos coloca Helena Silvestre (2020), a construção dessas ferramentas 

de luta simboliza o “muro de mulheres faveladas”, que, atuando em defesa da vida, são, 

portanto, fundamentais para barrar a violenta expansão do capital. Nesses territórios, 

vislumbram-se experiências que representam uma organização coletiva que permite outras 

formas de se viver o território e o lugar. Nas palavras de Dona Zefinha, moradora da Ocupação 

Esperança: “Nós, juntas e misturadas, fazemos uma força maior, somos mulheres, e juntas 

temos que fazer uma rocha!”164. 

Por nós e para nós 

A emergência da crise sanitária foi acompanhada por confusões e dúvidas sobre a 

gravidade e as consequências do vírus. Para o Luta Popular, ficaria evidente que os setores mais 

atingidos seriam justamente os que se organizam no movimento. Em manifesto produzido em 

17 de abril de 2020165, denominado Bolsonaro reafirma sua política genocida contra o povo pobre!, o 

movimento alerta que ainda que a pandemia do coronavírus tenha escancarado as 

desigualdades, o “verdadeiro vírus chama-se: capitalismo”. Segundo o documento: “Somos os 

40 milhões de trabalhadoras e trabalhadores informais, 12 milhões de desempregados, e 14 

milhões na extrema pobreza que não têm nenhuma garantia de sustento. Somos os 50% da 

população que não têm nem fornecimento regular de água para lavar as mãos”. E complementa: 

“Somos as mulheres, negras, mães, da periferia, que cuidam de seus filhos sem ajuda de 

ninguém. Somos os idosos que tiveram os benefícios sociais cortados. Somos aquelas e aqueles 

que estão relegados à própria sorte nesse momento”. 

Nessa perspectiva, as mulheres do Luta Popular têm criado uma rede de comunicação 

horizontalizada, contribuído na construção e disseminação de uma cartilha para esclarecimento 

e orientações, na produção de um “programa de WhatsApp”, Podcast Mulheres na Luta, atuando 

diretamente com solidariedade ativa, efetivada especialmente por meio da “Campanha Nacional 

de Solidariedade entre os de Baixo”. 

Afinal, nossos tempos pandêmicos trazem à tona o conjunto de vulnerabilidades e 

desigualdades que afeta a vida cotidiana das mulheres, em especial das mulheres periféricas, e 

escancara realidades e experiências diversas. Cenário que revela, de maneira mais radical, as 

condições estruturais e históricas das diversas formas de opressão e exploração das mulheres. 

Como salienta Denise Pimenta (2020, p. 17), a “pandemia tem rosto de mulher”, mas não de 

                                                           
164  Mulheres de Luta. Episódio 8 “Unidas como uma rocha!”. Disponível em: https://soundcloud.com/user-
62757493/episodio-8-unidas-como-uma-rocha. Acesso em: 31 jul. 2020. 
165  Disponível em: http://periferiaemmovimento.com.br/luta-popular-faz-intervencoes-nas-periferias-contra-
politica-de-bolsonaro-diante-da-pandemia/. Acesso em: 31 jul. 2020. 
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qualquer mulher. “Toda pandemia é generificada, racializada e tem classe social, pode-se dizer 

que a crise do novo coronavírus no Brasil tem cara de mulher preta e periférica e, muitas vezes, 

deficiente. Ou seja, a pandemia afeta, mesmo que não mate, a base da pirâmide social 

brasileira”. 

A atuação das mulheres do Luta Popular acompanha os impactos imediatos provocados 

pela pandemia, mas, ao mesmo tempo, caminha no sentido da reconstrução de novos lares e 

novas vidas. A primeira iniciativa que expressa essa auto-organização foi a produção da 

Cartilha166 popular sobre o coronavírus para ocupações, favelas e comunidades periféricas a 

partir do lema “Por nós e para Nós”: “Não podemos esperar dos governos! Precisamos nós, o 

povo pobre e trabalhador, coletivamente nos defender do coronavírus”. Com o objetivo de 

socializar informações produzidas pelo movimento, a cartilha traz como se proteger individual e 

coletivamente, adaptando as recomendações emitidas pela mídia e governos à realidade da 

periferia e se utilizando das experiências existentes de auto-organização, agora direcionadas para 

a nova situação da pandemia. 

Além de parte fundamental das orientações ter sido elaborada pelas mulheres (como a 

indicação de alimentos e hábitos que ajudam a aumentar a imunidade ou a organização coletiva 

para o monitoramento do adoecimento entre as famílias), foram, sobretudo as mulheres, as 

primeiras a organizar a distribuição nas ocupações167, conversar com os moradores e moradoras 

e tirar dúvidas, firmando-se como importantes pontos de apoio nas comunidades. Mulheres de 

cinco das ocupações também se envolveram no processo solidário de produção de máscaras, 

enviadas de uma ocupação a outra ou distribuídas internamente. 

Nesses territórios tão espoliados e violentados, o acompanhamento e cuidado com os 

demais já é uma prática desenvolvida entre e pelas mulheres. Assim, saber quem estava doente, 

orientar como evitar contágio, prescrever e fornecer medicamentos naturais para fortalecer o 

corpo, bem como o amparo emocional são exemplos das ações desempenhadas por aquelas que 

sempre tiveram como tarefa social a defesa e proteção da vida. 

A proteção da vida implica em proteção de si e de suas companheiras. É notório o 

aumento dos casos de violência contra as mulheres durante a pandemia 168 , afetando 

                                                           
166  Disponível em: http://cspconlutas.org.br/2020/03/acesse-a-cartilha-do-luta-popular-para-os-mais-pobres-
enfretarem-o-conoravirus/. Acesso em: 16 ago. 2020.  
167  Imagens da distribuição das cartilhas podem ser visualizadas na página do Luta Popular no Facebook: 
https://www.facebook.com/lutapopular. Acesso em: 16 ago. 2020. 
168 Várias organizações têm apontado o aumento dos índices de violência contra a mulher durante o isolamento 
social não apenas no Brasil, mas em várias partes do mundo. Segundo a ONU Mulheres (2020), no Rio de Janeiro, 
houve aumento de 50% nas denúncias de violência de gênero. Dados elaborados pelo Fórum Brasileiro de 
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especialmente mulheres pobres, pretas, moradoras da periferia. Dessa forma, a partir de uma 

situação de violência doméstica ocorrida na Ocupação dos Queixadas, o grupo de mulheres 

daquela ocupação procurou as outras mulheres do movimento para pensar ações conjuntas 

durante a pandemia. Como havia o problema da necessidade de distanciamento social, surgiu a 

ideia de construir um “programa de WhatsApp” que permitisse a troca entre as mulheres das 

diferentes ocupações. Como disse Manuela, da Ocupação Esperança: “É importante as 

mulheres vítimas entenderem que elas não estão sozinhas. Entender que se a gente não se 

organizar, não se unir, mais e mais mulheres vão morrer vítimas dessas relações abusivas” 169. 

Surgiu, então, o podcast Mulheres de Luta, com 11 episódios, cuja proposta foi reunir 

relatos, depoimentos, perguntas que permitissem realizar trocas, prestar amparo, ajudar na 

formulação de “saídas” auto-organizadas para os problemas vivenciados, promover a escuta, e, 

assim, estreitar os laços de solidariedade e apoio mútuo durante esse período. O programa foi 

inaugurado com o episódio número zero, com a história de luta e a organização das mulheres de 

cada uma das Ocupação, e aborda os principais problemas enfrentados pelas mulheres e 

evidenciados pela pandemia. 

Mesmo com a intensificação da violência observada nos últimos meses, articulam-se 

também as formas coletivas de enfrentá-la. Maura, da Ocupação Esperança, ilustra a 

importância da rede entre mulheres: “Não adianta a gente julgar [...] ninguém apanha porque 

quer. Às vezes, a pessoa quer uma palavra, um incentivo, uma coragem pra sair dessa situação. 

Por isso, nós mulheres temos que nos unir e dar força umas às outras” e “é muito difícil ver 

uma companheira nossa sofrendo violência doméstica [...]. É muito importante [...] a iniciativa 

que a gente está fazendo aqui”170. E o exemplo mais elementar dessa troca é a pergunta de 

Margarete, do Pinheiral: “eu vivo uma situação assim: eu tenho um vizinho meu que vem aqui 

na minha porta e fica falando que nordestino é tudo burro, principalmente as mulheres [...] e 

quando ele fala isso eu fico muito irritada [...] eu gostaria de saber de outras mulheres, de outras 

ocupações, como eu faço pra estar lidando com essa situação”. 171 

                                                                                                                                                                                   
Segurança Pública, em Violência Doméstica durante a pandemia de COVID-19, apontam que no estado de São Paulo, 
por exemplo, houve crescimento de 45% nas ocorrências registradas em março de 2020, em comparação com o 
mesmo mês de 2019. Há que se considerar também a dificuldade que as mulheres encontram para fazer denúncias 
de violência. Nessa mesma nota técnica, o Fórum apresenta dados digitais sobre violência doméstica com as 
menções de episódios em rede social (Twitter), com aumento de 431% de relatos, entre fevereiro e abril de 2020. 
169 Disponível em: https://soundcloud.com/user-62757493/episodio-9-violencia-contra-a-mulher. Acesso em: 16 
ago. 2020. 
170 Disponível em: https://soundcloud.com/user-62757493/episodio-1-violencia-domestica. Acesso em: 16 ago. 
2020. 
171 Disponível em: https://soundcloud.com/user-62757493/episodio-1-violencia-domestica. Acesso em: 16 ago. 
2020. 
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Há que se considerar que um dos principais elementos que sustenta a violência contra 

os corpos feminilizados na sociedade capitalista, conforme nos alerta Silvia Federici (2017), é a 

sujeição econômica das mulheres aos homens, pelo fato de esses retirarem delas as condições de 

autorreprodução da vida. As palavras de Catiana, da Ocupação Jardim da União, ilustram esse 

aspecto, no entanto elas também apontam para resistências cotidianas: “A violência é muito 

mais presente na vida das mulheres que não têm uma renda fixa, aquela que não tem um poder 

aquisitivo e depende totalmente do marido. Mas nem por isso devemos ficar na posição de 

vítima [...] toda mulher deve sair de sua cápsula [...]. Tem direito de ser respeitada e 

valorizada”172. 

As situações de violência não se resumem ao aumento e à intensificação do que é 

mensurável, potencializado/incrementado pelo confinamento com agressores. A sobrecarga de 

trabalho das mulheres, esgarçada com a pandemia, é resultado da divisão sexual do trabalho que 

destina às mulheres o trabalho reprodutivo, o exercício emocional da responsabilização do 

cuidado, o cuidar e a administração do lar. Esses aspectos da sobrecarga das atividades do 

cuidado estão presentes no depoimento de Ana Paula, da Ocupação Esperança: “fora que nós 

que somos mulheres [...] ainda temos as obrigações de casa. [...] os homens acham [...] que é 

obrigação nossa173. 

Para além do âmbito privado, essas mulheres enfrentam também a violência do trabalho 

precário e mal remunerado. Entretanto, quando falamos da vida das mulheres durante a crise 

sanitária, é preciso demarcar sobre quem falamos, pois nas experiências das mulheres há 

hierarquizações de classe, de gênero e de raça, delimitando a racialização generificada do 

trabalho doméstico. Nas classes média e alta, geralmente, há delegação do cuidado para outras 

mulheres, em geral, pobres e pretas 174 , o que também permite que os homens sigam 

desresponsabilizados pelas atividades do cuidado e do trabalho doméstico. Denise, da 

Ocupação dos Queixadas, relata os impactos da pandemia nos trabalhos que já eram 

precarizados: “Eu não trabalho, estou desempregada. Sempre trabalhei na área da limpeza. Dava 

pra sobreviver sim com esse trabalho, eram todas terceirizadas. Nessa pandemia ficou ruim, né? 

Ficou ruim porque as empresas não tão querendo pegar”. Aponta também que nessa forma de 

trabalho as possibilidades estão ainda mais reduzidas: “Tem empresas que aderiram o home office, 

                                                           
172 Disponível em: https://soundcloud.com/user-62757493/episodio-9-violencia-contra-a-mulher. Acesso em: 16 
ago. 2020. 
173  Disponível em: https://soundcloud.com/user-62757493/2-episodio-do-programa-mulheres-de-luta-educacao-
em-tempos-de-pandemia. Acesso em: 16 ago. 2020. 
174 Segundo o IPEA (2020, p. 7), no Brasil há atualmente 6 milhões de trabalhadoras domésticas, correspondendo a 
quase 15% das trabalhadoras ocupadas, dentre elas 10% das brancas e 18,6% das negras. 
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só que pra minha área já fica mais difícil, porque isso não existe, né? Pra área da limpeza. E 

muitas empresas acabam mandando embora”175. 

A combinação dessas opressões com a violência da fome faz com que essas mulheres se 

vejam mergulhadas em condições de insegurança alimentar e sanitária. As palavras de Mara, da 

Ocupação Esperança, exprimem esse desespero: “Eu, como mãe, como vó, como mulher, dói 

muito ver essa situação, de muita gente reclamando que tá passando fome, que ninguém faz 

nada [...] se pudesse sair ajudando todo mundo, eu acho que a gente faria, porque a gente pensa 

num filho nosso amanhã, num neto amanhã”. Mas também aponta alternativas a partir da luta 

coletiva: “O que resta só pra gente é pedir a Deus pra ter força pra poder suportar essas coisas e 

partir pra luta, pra ver se a gente junta, porque a gente junta consegue ser mais forte, e ir pra 

luta pra gente vê se a gente consegue mudar essas coisas”. 

Uma das ações para essa “mudança das coisas” foi a articulação da “Campanha Nacional 

de Solidariedade entre os de Baixo”, que buscou arrecadar doações para distribuição de 

alimentos e materiais de higiene e limpeza nas ocupações e bairros, cujo ponto de apoio 

fundamental foram as mulheres. Ter e constantemente atualizar informações sobre situação 

familiar, quantidade de crianças, idosos, gestantes, pessoas portadoras de deficiência, 

desempregados e desempregadas, portadores de comorbidades, saber quem conseguiu acessar o 

auxílio emergencial ou não permitiram elaborar formas mais adequadas de distribuição 

conforme as necessidades de cada família. A coleta, montagem de “kits” ou cestas, organização 

da ordem de prioridades, destinação de itens de acordo com as especificidades, divulgação, 

entrega foram realizadas sobretudo pelas mulheres176. 

Parte dos recursos obtidos com a campanha também foi utilizada para a compra de 

alimentos provenientes da agricultura familiar, produzidos por assentamentos rurais. Isso 

permitiu, por meio da unidade e solidariedade entre campo e cidade, tornar possível que 

trabalhadoras e trabalhadores dos movimentos sem-terra pudessem escoar sua produção num 

momento de notáveis dificuldades, bem como a chegada de alimentos saudáveis, orgânicos, sem 

venenos, nas ocupações e periferias onde o movimento tem atuação, garantindo uma maior 

segurança e qualidade alimentar. A importância dos cuidados com a saúde – desempenhado 

historicamente pelas mulheres – ganhou visibilidade e foi valorizada pela realidade da pandemia. 

                                                           
175  Disponível em: https://soundcloud.com/user-62757493/6-episodio-do-programa-mulheres-de-luta-trabalho-
em-tempos-de-pandemia. Acesso em: 16 ago. 2020. 
176 Vídeos de entregas de doações da campanha podem ser consultados na página do Luta Popular no Facebook: 
https://www.facebook.com/lutapopular. Acesso em: 16 ago. 2020. 
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O grupo das mulheres do Luta Popular se organiza também para confrontar outros 

tipos de violência, como aquelas a que seus filhos estão submetidos, seja aquela presenciada no 

âmbito familiar, seja aquela provocada pelo Estado, que os privam de serviços públicos 

essenciais. Ana Paula, moradora da Ocupação Esperança, relata as dificuldades da imposição de 

uma rotina de tarefas escolares que desconsideram as adversidades da realidade da periferia. As 

dificuldades em dar conta dos trabalhos domésticos, do trabalho “fora de casa”, da ajuda aos 

três filhos na realização das tarefas escolares, bem como suas próprias atividades da faculdade, 

sem acesso à internet ou aparelhos celulares ou notebooks para estudar177. 

Diante disso, outras experiências puderam ser compartilhadas e aprofundadas. Na 

Ocupação dos Queixadas, as mulheres impulsionaram um processo de organização para ajudar 

umas às outras. Foram montados grupos de estudos com as crianças, coordenados por 

mulheres, enquanto as outras mulheres mães se liberam para realizar suas atividades e, assim, 

compartilhar a sobrecarga com as tarefas do cuidado. Vanessa, que coordena essa experiência, 

destaca a importância da auto-organização no cuidado com as crianças: “A ideia é a gente estar 

sempre ajudando um ao outro, a gente mesmo se auto-organizar, porque a gente sabe que esse 

governo que tá aí num dá a mínima pra educação”. E complementa: “Seria muito importante 

que todas as ocupações [...] tivessem sempre um grupo de pessoas que pudesse se disponibilizar 

a poder estar ajudando nisso nessa pandemia. [...] Sempre foi, mas agora é muito mais nóis por 

nóis mesmo [...], e as crianças são parte disso”178. 

Além da violência da omissão às necessidades mínimas, a violência ativa do Estado 

aflige sobremaneira a vida dessas mulheres da periferia, seja pelos despejos, seja pelo genocídio 

em suas comunidades. Ainda que a melhor recomendação para conter o avanço do vírus seja 

“ficar em casa”, isso é um privilégio não gozado pelas mulheres pobres, negras, periféricas, na 

medida em que as reintegrações de posse não deixaram de acontecer179. Dessa forma, diante do 

agravamento das dificuldades, a luta pela moradia seguiu sendo mobilizada, por meio do 

envolvimento das mulheres com a realização de assembleias, orientações às famílias, reuniões de 

                                                           
177 Disponível em: https://soundcloud.com/user-62757493/2-episodio-do-programa-mulheres-de-luta-educacao-
em-tempos-de-pandemia. Acesso em: 16 ago. 2020. 
178 Disponível em: https://soundcloud.com/user-62757493/2-episodio-do-programa-mulheres-de-luta-educacao-
em-tempos-de-pandemia. Acesso em: 16 ago. 2020. 
179 SOARES, Leonardo. Quantidade de remoções e despejos dobra em SP na pandemia. UOL, 03 ago. 2010. 
Disponível em: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-brasil/2020/08/03/numero-de-remocoes-e-
despejos-dobram-em-sp-na-pandemia.htm. Acesso em: 16 ago. 2020. 
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negociação com prefeituras, dentre outras ações. Também persiste o extermínio da população 

negra, com aumento exponencial durante a pandemia180. 

O relato de Ana, da Ocupação Esperança, expressa o racismo estrutural e a falácia da 

democracia racial, conforme sugere Sílvio de Almeida (2019): 

Venho comunicar pra vocês que a gente passou um episódio muito triste aqui 
na nossa Ocupação Esperança, a polícia invadiu, matou dois jovens, 
entendeu? Que poderia ter toda uma vida pela frente e foi ceifada. É triste, 
porque a gente vive em comunidade e não tem o respeito, né? Eles acham que 
pode entrar, fazer o que quiser [...] eles não dão valor à vida das pessoas, pra 
eles pobre, preto, da periferia é tudo marginais [...] a realidade não é isso, é 
pessoas que não tiveram oportunidade na vida [...]. Não tem cabimento o que 
aconteceu aqui com a gente [...] esperamos que isso não aconteça em outras 
comunidades181. 

As vivências dessas mulheres do Luta Popular, sintetizadas aqui, exibem a urgência de se 

repensar a posição social das mulheres. Em seus corpos feminilizados coexistem, de forma 

potencializada com a pandemia, os efeitos da sobrecarga do trabalho reprodutivo, da 

responsabilização pelo cuidado, do fardo do trabalho doméstico, do agravamento da violência 

doméstica, do lugar que ocupam na esfera produtiva, com postos de trabalhos precários, 

informais e/ou sub-remunerados ou o regime de home office em condições adversas, e do 

agravamento das múltiplas violências sofridas, sobretudo impostas pelo Estado. Em uma 

estrutura de classe inseparável do gênero racializado, exige-se a necessidade de se pensar em 

outras formas sociais, tecer outros mundos possíveis, em que a vida tenha centralidade. 

Mexeu com uma mexeu com todas 

As formas de auto-organização das mulheres do Luta Popular para o enfrentamento da 

pandemia da covid-19 foram possíveis a partir de sua experiência ativa e anterior para “puxar” a 

luta em suas comunidades, ressignificando o lugar da mulher. Moradora da Ocupação 

Esperança, Solange sintetiza o processo formativo nessa reconstrução: 

E fomos estudando, né? como lutar contra o machismo [...]. Foi onde a gente 
foi levantando a autoestima. Tinha muitas que sofriam muito caladas, sem 
saber como reagir. Nossa reunião das mulheres é tipo uma escola, e estamos 
aí tentando [...] e até temos nosso grito de guerra “mexeu com uma mexeu 
com todas”182. 

                                                           
180 Só no estado de São Paulo, a letalidade das polícias militar e civil foi 20% maior, comparado ao mesmo período 
de 2019. Letalidade policial bate recorde, e homicídios sobem durante a pandemia em SP. Folha de São Paulo, 24 jul. 
2020. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2020/07/letalidade-policial-bate-recorde-e-
homicidios-durante-a-pandemia-em-sp.shtml. Acesso em: 16 ago. 2020. 
181 Disponível em: https://soundcloud.com/user-62757493/4-episodio-do-programa-mulheres-de-luta-a-violencia-
policial-nas-comunidades-e-o-racismo. Acesso em: 16 ago. 2020. 
182 Disponível em: https://soundcloud.com/user-62757493/episodio-numero-zero-do-programa-mulheres-de-luta. 
Acesso em: 16 ago. 2020. 
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Diante das adversidades impostas em seu cotidiano e agravadas pela pandemia, a auto-

organização dessas mulheres expressa a gestação de uma radicalidade com potencialidade de 

contrarreação à sociabilidade vigente. Essas práticas, baseadas na organização em rede e na 

perspectiva da responsabilização coletiva do cuidado como modo de sobrevivência comunitária, 

permitem vislumbrar “mundos possíveis”. Por serem sempre mais expostas e impactadas pelos 

efeitos devastadores do capitalismo, essas mulheres persistem, agem coletivamente e movem 

resistências. São essas características que sobressaíram no enfrentamento à covid-19, em que 

essas mulheres continuaram formando uma “rocha”, “porque juntas são mais fortes”. 
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